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Resumo 

 

Há diversas abordagens e formas de ofertar cuidados à população que sofre com transtorno 

decorrente do uso de substâncias. Nesse contexto, a redução de danos se apresenta como 

alternativa ao modelo usual de práticas punitivas. O objetivo deste estudo foi mapear e analisar a 

proposta da redução de danos no tratamento de dependentes de substâncias psicoativas a partir do 

olhar analítico-comportamental. Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa do período de 

2018 a 2024 de artigos que descrevessem estratégias de redução de danos. As intervenções 

encontradas foram separadas em sete grupos distintos: distribuição de insumos, testagem de 

substâncias, terapia de substituição, salas de consumo supervisionado, estratégias diversas e 

aspectos recorrentes. Os resultados indicam uma alta proporção de estratégias heterogêneas, 

individualizadas e pensadas para contextos específicos. Além disso, percebe-se uma predominância 

de intervenções voltadas para opiáceos com destaque para a distribuição de insumos e para a 

psicoeducação. 

 

Palavras-chave: Uso abusivo de substâncias; Redução de danos; Análise do comportamento; 

Behaviorismo Radical; Estratégias de redução de danos. 
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HARM REDUCTION STRATEGIES FROM THE PERSPECTIVE OF RADICAL 

BEHAVIORISM: AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW 

 

Abstract 

 

There are several approaches and ways of providing care for people suffering from substance use 

disorders. In this context, harm reduction presents itself as an alternative to the usual model of 

punitive practices. The aim of this study was to map and analyze the proposal of harm reduction in 

the treatment of individuals dependent on psychoactive substances from a behavioral analysis 

perspective. An integrative literature review was conducted for the period from 2018 to 2024, 

focusing on articles describing harm reduction strategies. After analysis, the interventions were 

categorized into seven distinct groups: distribution of supplies, substance testing, substitution 

therapy, supervised consumption rooms, cognitive and behavioral techniques, various distinct 

strategies, and recurring aspects. The results indicate a high proportion of heterogeneous, 

individualized strategies tailored to specific contexts. Additionally, there is a predominance of 

interventions targeting opioids and a focus on supply distribution and psychoeducation. 

 

Keywords: Substance abuse; Damage reduction; Behavior analysis; Radical Behaviorism. 

 

ESTRATEGIAS DE REDUCCIÓN DE DAÑOS DESDE LA PERSPECTIVA DEL 

CONDUCTISMO RADICAL: UNA REVISIÓN INTEGRADORA DE LA LITERATURA 

 

Resumen 

 

Existen diversas formas y enfoques para brindar atención a las personas que padecen trastornos 

derivados del consumo de sustancias. Hoy en día, una reducción de daños se presenta como 

alternativa al modelo habitual de prácticas punitivas. El objetivo de este estudio es mapear y analizar 

a propuesta de la reducción de daños en el tratamiento de dependientes de sustancias psicoativas a 

partir del enfoque analítico-comportamental. Realiza una revisión bibliográfica integrativa del 

período de 2018 a 2024 de artículos que descrevessem estrategias de reducción de daños. As 

intervenções encontradas foram separadas em sete grupos distintos: distribuição de insumos, 

testagem de substâncias, terapia de sustitución, salas de consumo supervisado, estratégias diversas y 

aspectos relevantes. Los resultados indican una alta proporción de estrategias heterogéneas, 

individualizadas y pensadas para contextos específicos. Además, se percibe un predominio de 

intervenciones voltadas para opiáceos con destaque para la distribución de insumos y para la 

psicoeducación.  

 

Palabras-clave: Uso abusivo de sustancias; Reducción de daños; Análisis del comportamiento; El 

conductismo radical.
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INTRODUÇÃO  

 

O uso e o abuso de substâncias psicoativas (SPAs) podem ser considerados 

fenômenos antigos e comuns a diversas sociedades ao longo da história, embora só tenham 

passado a ser mais bem descritos durante os tempos contemporâneos (Karam, 2013). Uma 

definição mais recente e generalista do transtorno decorrente do uso de substâncias é 

fornecida pela American Psychiatric Association (APA; 2022), ao definir que transtornos 

relacionados ao uso de substâncias são descritos como um conjunto de manifestações 

cognitivas, comportamentais e fisiológicas que indicam um consumo persistente, mesmo 

diante de prejuízos clínicos e sociais relevantes associados às substâncias consumidas. Essas 

manifestações estão associadas ao condicionamento de um padrão compulsivo do uso de 

drogas. Os prejuízos incluem altos níveis de tolerância e a presença de reações 

neurofisiológicas durante a cessação do uso que dificulta tentativas de diminuição de uso, 

além de prejuízos sociais no trabalho ou no ambiente escolar e comportamentos de risco. 

Assim, o uso abusivo de substâncias envolve o uso da SPAs por longos períodos ou em 

grandes quantidades, dentro de um padrão comportamental de uso disfuncional, 

desadaptativo e prejudicial ao usuário (APA, 2022).  

No que concerne ao uso de drogas, boa parte das políticas públicas, investigações e 

intervenções em saúde comunitária realizadas pelos mais diversos países ao longo da 

história possuem motivações de cunho proibicionista. Essa abordagem pode ser criticada por 

ter caráter segregacionista, no qual o usuário é visto como agente ameaçador e precisa ser 

limpo da sociedade, trazendo mais sofrimento ao mesmo e reduzindo sua individualidade 

(Karam, 2013). Políticas que favorecem intervenções proibicionistas ainda são atuais, como a 

nova Política Nacional de Drogas (Decreto No 9.761, 2019), que incentivou ainda mais a 

proibição de drogas enquanto retirou forças de políticas alternativas, como a redução de 

danos. 

Em contrapartida, as práticas de redução de danos têm como base uma postura ética 

e política que visa reduzir as consequências negativas que podem decorrer do uso de 

substâncias psicoativas em diversos aspectos da existência, como na dimensão do social, do 

econômico e da saúde. Nesse contexto, a perspectiva da redução de danos não almeja a 

classificação dos comportamentos como bons, certos, errados, maus ou doentios, mas sim 

almeja a construção conjunta com o usuário de possibilidades viáveis para as situações 

específicas. Essa proposta tem como objetivo a preservação da vida, respeitando as 

singularidades dos sujeitos e suas formas de expressão (Fonsêca, 2012; Maximino & 

Almeida, 2023). Nessa direção, alguns autores sustentam também a noção de que a redução 

de danos se aproxima da proposta de educação popular, pois ambas: (i) se sustentam dentro 

de um quadro histórico-social; (ii) tentam superar o estigma associado ao consumo de 
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drogas e; (iii) tentam promover e ofertar novos meios para a inserção do sujeito na 

sociedade (Leite, 2019).  

Além do exposto, a redução de danos traz uma concepção do uso pautada na noção 

de que o abstencionismo não é um objetivo realista para muitas pessoas que não 

conseguem ou não querem deixar de usar drogas (Riley & O´hare, 2000). Segundo Marlatt 

(1996), dentro da perspectiva da redução de danos, o foco é voltado para as consequências 

do consumo abusivo ao invés de um foco na redução do consumo em si. Dessa maneira, os 

efeitos desse uso são entendidos numa compreensão educativa das consequências, 

analisando seus benefícios e malefícios para o usuário e para a sociedade em geral. Assim, 

para o autor, a redução de danos não se baseia em questões morais, criminais ou biológicas 

sobre o consumo de tais drogas, reconhecendo a abstinência enquanto uma opção viável, 

mas também aceitando alternativas que não a incluem. 

Visto que se pode entender que um transtorno decorrente do uso de substâncias 

envolve um padrão comportamental patológico de uso, a Análise do Comportamento se 

configura como uma ferramenta útil na análise do uso de drogas. A abordagem compreende 

que o uso abusivo de substâncias é um comportamento multideterminado por diversos 

fatores psicossociais e biológicos, além de entender que tal fenômeno deve ser avaliado 

funcionalmente à luz das histórias filogenética, ontogenética e cultural do organismo. Sendo 

assim, esse comportamento é compreendido a partir da perspectiva de sua função 

adaptativa dentro da história do indivíduo e na medida em que causa sofrimento ao 

paciente e/ou a terceiros (Oliani et al., 2021). Processos respondentes, como reflexos 

condicionados e incondicionados, processos operantes, como reforçamento positivo e 

negativo, além da própria interação destes, estão envolvidos na aprendizagem do 

comportamento de autoadministrar substâncias. Logo, deve-se entender não só a forma que 

esse uso ocorre, mas também a relação desse uso com seu contexto para assim 

compreender as circunstâncias e as consequências dessa classe de respostas que é o 

comportamento do uso de substâncias (Banaco, 2013). 

Ponderando sobre políticas proibicionistas, a Análise do Comportamento aponta que, 

embora a punição demonstre ser capaz de diminuir e suprimir respostas de obtenção de 

drogas, tal efeito dura apenas o período no qual a contingência punitiva está em efeito, 

fazendo com que a viabilidade de erradicar seu uso por meio de técnicas punitivas pode 

exigir um formato ou uma intensidade que não é eticamente aceitável dentro da visão 

contemporânea (Schuster, 1994). Além disso, de acordo com Bressel et al. (2018), muitos 

dos efeitos aversivos do uso de drogas, como problemas de saúde ou jurídicos, tendem a ter 

sua apresentação atrasada e não imediata. Esse atraso influencia o comportamento de 

busca e obtenção de drogas se tornar menos sensível à punição. Isso significa que o uso do 

controle aversivo, especialmente contingências punitivas, pode ser uma abordagem 

desaconselhada para lidar com o uso abusivo de substâncias. Em contraponto às políticas 
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proibicionistas, as intervenções de redução de danos adotam uma abordagem não coercitiva 

ao lidar com o uso de substância que mais uma vez aproxima os dois temas (Leite, 2006).   

Dentro dessa perspectiva, este estudo objetivou mapear e analisar a proposta da 

redução de danos no tratamento de dependentes de substâncias psicoativas a partir do 

olhar analítico-comportamental. Nesse sentido, o trabalho buscou investigar as estratégias 

utilizadas na redução de danos e seus resultados, traçando diálogos com a Análise do 

Comportamento. Dessa forma, pretendeu-se criar discussões que ajudem na elaboração de 

futuras intervenções em saúde voltadas às pessoas dependentes de substâncias psicoativas.  

 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Estratégias metodológicas adotadas 

Foi realizada uma revisão integrativa de artigos publicados entre janeiro de 2018 até 

dezembro de 2024. Esse espaço temporal foi escolhido por nele estar presente o Decreto No 

9.7612 (2019), que prejudicou políticas de redução de danos em âmbito nacional.  Foram 

considerados como critérios de inclusão artigos originais com a temática relacionada às 

ações em redução de danos que abordam e descrevem intervenções comportamentais e 

psicossociais envolvendo o uso abusivo de substâncias disponíveis gratuitamente na sua 

totalidade e apresentados nos idiomas português, inglês e/ou espanhol. Paralelamente, por 

meio dos critérios de exclusão, não foram consideradas publicações que abordem a redução 

de danos de um ponto de vista exclusivamente teórico ou publicações abordassem a 

redução de danos ou o abuso de substâncias de forma secundária e publicações do tipo de 

revisão.  

Para selecionar os estudos, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

como “Redução de Danos”, “Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias”, 

“Comportamento”, “Estratégia” e os seus termos correspondentes em inglês para o Medical 

Subject Headings (MeSH). Além disso, para filtrar e melhor selecionar os estudos, foram 

utilizados os operadores booleanos “and” e “or” nas seguintes combinações: “Redução de 

Danos” AND “Comportamento”, “Redução de Danos” AND “Dependência Química” e 

“Redução de Danos” AND “Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias” AND 

“Comportamento” OR “Estratégia”.  As referências foram coletadas por meio das seguintes 

plataformas nacionais e internacionais: Scielo, Science Direct, PubMed, LILACS e a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS).  Do material coletado foi feita uma seleção a partir da leitura dos 

títulos e dos resumos, na qual foram selecionados trabalhos nos quais o título ou o resumo 

abordavam ou descreviam intervenções comportamentais e psicossociais envolvendo o uso 

abusivo de substâncias disponíveis gratuitamente na sua totalidade e apresentados nos 

idiomas português, inglês e/ou espanhol. Essa seleção foi realizada de forma cega por dois 

dos autores desta pesquisa, nos quais obtiveram um índice de concordância superior a 90% 
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na seleção dos artigos. Os artigos que divergiram para os dois autores foram analisados por 

um terceiro autor, que decidia se o artigo entrava ou não na seleção. Dessa forma, foram 

selecionados artigos que mencionaram nos resumos algum tipo de intervenção baseada na 

proposta da redução de danos. Em seguida, os artigos foram lidos na íntegra e aplicou-se os 

critérios de inclusão e exclusão descritos no início dessa sessão. Por fim, o material foi lido e 

dividido em categorias de análise, que foram criadas levando em consideração as estratégias 

de redução de danos adotadas pelos estudos. Portanto, as categorias foram selecionadas a 

posteriori. 

 

Resultados 

 

Inicialmente, as pesquisas retornaram um total de 954 artigos, incluindo 58 artigos 

duplicados que foram removidos. Assim, a base inicial de artigos foi composta por 896 

publicações, das quais 824 foram eliminadas após a leitura dos títulos e dos resumos por não 

tratarem sobre redução de danos, serem publicações do tipo de revisão ou por abordarem a 

redução de danos de um ponto de vista exclusivamente teórico que não abordava 

estratégias. 

Dessa maneira, 72 artigos compuseram a lista de publicações que foram lidas na 

íntegra. Essa fase gerou um total de 47 artigos elegíveis e 25 artigos excluídos após leitura da 

publicação em sua totalidade. Desses 25 artigos excluídos, 16 não descreviam intervenções, 

quatro eram revisões, quatro abordavam o abuso de substâncias de forma secundária e um 

ainda não havia realizado a intervenção. O processo de seleção da literatura está exposto na 

Figura 1.  

Após catalogação dos 47 artigos elegíveis, focou-se em descrever a variedade de 

intervenções achadas, a substância focada pela publicação e a sua metodologia. Foram 

encontradas um total de 89 menções a estratégias entre os 47 artigos, uma vez que alguns 

artigos descreveram mais de uma intervenção. Entre os grupos de intervenções 

mencionados, a prática de distribuição de insumos foi mencionada um total de 22 vezes, 

sendo a segunda mais citada atrás apenas do grupo de técnicas diversas com 29 citações, 

entre elas pode-se citar a redução da quantidade da dose, alteração da via de consumo ou 

alteração da frequência. Outros grupos de intervenções encontradas foram a psicoeducação 

com 14 citações, a testagem de substâncias com oito citações, a substituição da substância 

com nove citações, as salas de consumo supervisionado com seis citações. 
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Figura 1  

Fluxograma do processo de seleção dos artigos conforme critérios de inclusão/exclusão  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No que concerne a substância focada pelas intervenções descritas nas publicações, 

25 artigos não tinham foco em nenhuma substância em específico, 12 artigos tinham como 

foco o uso de opioides, quatro artigos focam no consumo de álcool, cinco publicações 

tinham como foco principal o consumo de nicotina e um artigo tinha como principal foco o 

consumo de metanfetamina. Além disso, no âmbito da metodologia, 19 artigos eram de 

cunho qualitativo, 23 eram de cunho quantitativo e cinco possuíam um método misto. A 

tabela com o método, intervenção, substância, objetivo e resultado de cada um dos artigos 

selecionados estão disponíveis como material suplementar em 

https://www.researchgate.net/publication/391325781_Estrategias_de_reducao_de_danos_

na_perspectiva_do_behaviorismo_radical_uma_revisao_de_literatura. 

Após a leitura dos trabalhos, dividiu-se as categorias de análise de acordo com as 

estratégias utilizadas. Com isso, houve as seguintes categorias: distribuição de insumos; 

testagem de substâncias; substituição de substâncias; salas de consumo supervisionado e; 

estratégias diversas. 

 

Distribuição de insumos 

 

No cenário internacional, especialmente no contexto norte-americano, as estratégias 

de distribuição de insumos foram comumente encontradas, como visto pelas 21 menções a 

Estudos encontrados após 
pesquisas nas plataformas 
nacionais e internacionais 

(n = 954) 

Estudos excluídos por serem 
duplicados 

(n = 58) 

Estudos analisados a partir de 
título e resumo 

(n = 896) 

Trabalhos excluídos por não 
atenderem os critérios de 

inclusão de títulos e resumos 
(n = 824) 

Estudos analisados a partir de 
leitura do texto completo 

(n = 72) 

Trabalhos excluídos por não 
atenderem os critérios após 

leitura do texto completo 
(n = 25) 

Estudos incluídos na revisão de 
literatura 
(n = 47) 

https://www.researchgate.net/publication/391325781_Estrategias_de_reducao_de_danos_na_perspectiva_do_behaviorismo_radical_uma_revisao_de_literatura
https://www.researchgate.net/publication/391325781_Estrategias_de_reducao_de_danos_na_perspectiva_do_behaviorismo_radical_uma_revisao_de_literatura
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essa estratégia nas publicações selecionadas. Embora esteja mais associada com a 

prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST) devido às práticas de distribuição, 

troca e descarte de seringas que impedem  o compartilhamento de ferramentas de uso 

contaminadas, como ocorre no uso da heroína e na transmissão do vírus do HIV (e.g. 

Domanico, 2019), a distribuição de insumos apresentou uma variedade de materiais 

distribuídos, como medicamentos para situações de crise (e.g., Alexandridis et al., 2018) e 

até preservativos (e.g., Artenie et al. 2024).  

Quanto ao seu foco, embora algumas publicações não tivessem como foco uma 

substância em específico, indivíduos que fazem consumo abusivo de opioides foram citados 

na em 10 dos estudos como alvos principais das intervenções implementadas. No âmbito de 

sua eficiência, Bornstein et al. (2020) conduziram um estudo que analisou estatisticamente 

as hospitalizações relacionadas ao uso de opioides antes e após a implementação de um 

centro de distribuição de insumos em um condado do estado da Flórida nos Estados Unidos 

da América (EUA) e foi identificada uma diminuição significativa no número de 

hospitalizações por overdoses de opioides, além de uma diminuição da mortalidade por 

overdose.  

Outra característica da distribuição de insumos encontrada é a variedade de formas 

que pode ser implementada, como visto por Allen et al. (2022), que avaliaram o impacto de 

uma máquina pública de dispensação de insumos na diminuição de overdoses. Os autores 

também encontraram associação da implementação da intervenção com uma diminuição 

anual do número de overdoses, enquanto no resto do estado ocorreu um aumento.   

No âmbito dos limites relacionados à estratégia de distribuição de insumos 

encontrados pelas publicações, Beharie et al. (2023) pontuam os fatores relacionados ao 

estigma e ao preconceito. Tal conclusão é condizente com os resultados de Goodyear et al. 

(2020) que apontam para o medo de julgamento dos profissionais e medo de penas 

criminais como barreiras ao acesso da distribuição de insumos. Ademais, uma perspectiva 

importante da efetividade a longo prazo da distribuição de insumos como seringas foi 

levantada por Bartholomew et al. (2021), pois em torno de 78% dos participantes da 

publicação relataram terem utilizado seringas usadas dentro de um período de um ano em 

um follow-up do estudo após a implementação da estratégia de distribuição de seringas.  

 

Testagem de substâncias 

 

Dentro do contexto da distribuição de insumos, mas classificada separadamente para 

fins de análise, pode-se listar a prática da testagem de substâncias, ou seja, o uso de testes 

com reagentes químicos para identificação de substâncias ou para averiguação de uma 

possível contaminação da substância a ser utilizada (Harper et al., 2017). Com efeito, Klaire 

et al. (2022) realizaram um estudo observacional transversal em um serviço de testagem de 

substâncias e encontraram que 217 dos 336 participantes usuários de fentanil que utilizaram 
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o serviço não relataram mudar seu comportamento e apenas 25,6% mudaram em algum 

aspecto, como em usar menos, usar mais devagar ou usar na presença de outra pessoa. Ou 

seja, um número ainda menor de pessoas não utilizou a substância. 

Esses achados vão ao encontro com os resultados obtidos por Day et al. (2018) e 

Bailey et al. (2023), visto que ambas as publicações encontraram estatísticas similares em 

relatos de mudança comportamental após uma testagem positiva para contaminação por 

fentanil ou outras substâncias. Ainda no quesito da mudança comportamental, o principal 

motivo listado pelos participantes dos estudos citados anteriormente em relação ao fato de 

não alterarem seu comportamento foi a falta de alternativas para consumo diante de um 

resultado positivo de contaminação.  

 

Substituição da substância  

 

Outra intervenção encontrada nos estudos selecionados foi a estratégia de 

substituição de substâncias. A terapia de substituição é um tipo de farmacoterapia que 

envolve a administração medicamentosa supervisionada de uma substância psicoativa 

similar a droga de abuso em questão. Especialmente comum no contexto de uso de opioides 

com a substituição por metadona e buprenorfina, essa abordagem também envolve o 

isolamento do consumo em relação aos riscos associados ao cenário de uso nas ruas, uma 

vez que o comportamento ocorre dentro de instalações próprias para tal atividade 

(Jakubowski et al., 2022). Por exemplo, ao estudar a prevalência e as razões para o uso de 

cannabis como uma estratégia para reduzir os danos relacionados ao consumo de outras 

substâncias entre pessoas que usam drogas, Mok et al. (2021) encontrou que 22% dos 1936 

participantes relataram utilizar cannabis como forma de substituição a outras substâncias. Já 

no cenário do uso abusivo de opioides estadunidense, pode-se destacar as intervenções que 

envolvem a substituição, supervisionada por profissionais capacitados, de substâncias como 

heroína ou fentanil por medicamentos como buprenorfina e metadona (Jakubowski et al., 

2022). 

Ao analisar as barreiras e os facilitadores na implementação de um serviço de baixo 

limiar de acesso à buprenorfina em um centro de distribuição de seringas, Jakubowski et al. 

(2022) encontrou uma tensão entre a equipe por conta de concepções distintas sobre os 

modelos de redução de danos e o modelo punitivista de tratamento. Ademais, outros 

estudos que buscaram compreender os impactos da desregulamentação de buprenorfina 

encontraram que, nos Estados Unidos, esse processo resultou em uma maior disponibilidade 

e acessibilidade desse medicamento que, por sua vez, levou a melhores resultados no 

tratamento do transtorno de uso de opioides (Sud et al., 2023).  
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Salas de consumo supervisionado 

  

Ainda relacionado ao consumo de substâncias, as salas de consumo supervisionado 

são locais em que o uso de drogas ilícitas é permitido, ainda que seja supervisionada por 

profissionais, que seja feita uma promoção da saúde e que existam regras de convivência 

estabelecidas (Goodman-Meza et al., 2022). Clua-García (2020) analisou e comparou as 

práticas de consumo, de autocuidado e as narrativas de usuários que utilizam drogas em 

salas de consumo supervisionado na Espanha e encontrou que tais locais possibilitam aos 

usuários evitarem riscos de consumo em espaços públicos ou residências, evitar problemas 

de convivência com colegas e autoridades policiais, além de outros problemas relacionados 

aos interesses da política pública. Todavia, o mesmo autor encontrou que muitos usuários 

sabiam da existência desses locais e preferiam não o utilizar por razões, como a falta de 

liberdade e alta burocracia presente no local.  

 

Estratégias diversas 

 

Embora seja o grupo de maior dimensão em termos numéricos com 29 citações, o 

grupo de estratégias diversas não apresenta uma formação homogênea e assim possui uma 

série de estratégias distintas e sem relação. Por exemplo, Fernández-Calderón et al. (2018) 

identificaram estratégias relacionadas à dosagem de substâncias em festas, como limitar o 

consumo diário; consumir em pequenas quantidades e não misturar substâncias 

estimulantes ou depressoras do sistema nervoso central. Já outras estratégias estavam 

voltadas para o consumo individual e solitário de drogas, ou seja, sem a presença de 

terceiros na cena de consumo. Assim, enquanto Rosen et al. (2022) coletaram estratégias 

que envolviam avisar aos colegas que o consumo de uma substância será feito de forma 

solitária, Safi et al. (2023) buscou analisar a viabilidade de um serviço virtual de monitoração 

de overdoses com um resultado de boa aceitabilidade por parte dos entrevistados. 

 

Discussão 

 

Ao analisar as possibilidades de intervenções de redução de danos, foi encontrada 

uma ampla variedade de estratégias, especialmente dentro da categoria de Estratégias 

Diversas. Isso demonstra que há um aspecto heterogêneo nas intervenções e que cada uma 

possui um aspecto próprio voltado para um contexto específico. Isso se faz relevante, pois, 

de acordo com Baum (2019), na análise do comportamento, se enfatiza uma concepção 

contextualista de ciência. Logo, pode-se inferir que essa ênfase contextual presente nas 

intervenções de redução de danos é compatível com a visão contextualista da análise do 

comportamento.  
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Sob a perspectiva do comportamento operante, pode-se afirmar que substâncias 

psicoativas com potencial para abuso são reforçadores positivos incondicionados e que após 

sucessivas exposições são fortalecidos o suficiente para competir com outros reforçadores 

disponíveis mesmo diante da exigência de um alto custo de resposta, mas que tendem a 

diminuir diante de uma maior diversidade de fontes de reforço (Simões et al., 2021). 

Também é plausível que o comportamento de consumir substâncias possa ser mantido por 

reforçamento negativo em consequência da remoção de estímulos aversivos do ambiente, 

como a sensação de fissura ou de estresse ambiental. Nesse sentido, práticas de redução de 

danos visam alterar o ambiente de forma a diminuir estímulos aversivos que podem 

prejudicar o indivíduo a curto ou longo prazo (Domanico, 2019).  

Uma das estratégias encontradas nos artigos foi a de substituição de substâncias. 

Analisando essa estratégia por meio da análise do comportamento, observa-se a alteração 

de estímulos antecedentes associados ao comportamento de uso e a substância usada, 

embora a autoadministração e a resposta de consumo de SPAs ainda possam ocorrer. Por 

exemplo, o consumo de algumas drogas possui como antecedente um contexto de 

isolamento social que dificulta a socialização ou, muitas vezes, em vias públicas, situações 

que podem gerar consequências danosas (e.g. penalizações criminais e jurídicas, ausência de 

assistência imediata em caso de overdose). Ao se ofertar a substituição da substância dentro 

de um contexto de uso regulado, o consumo ocorre dentro de circunstâncias antecedentes 

mais seguras (sob acompanhamento, sem utilizar insumos contaminados etc.), com 

supervisão médica, sem repercussões criminais e com a utilização substância menos danosa 

para a saúde, como o uso da metadona e da buprenorfina como alternativas aos opioides 

classicamente abusados pela população.  

Ao analisar o comportamento de consumo de uma substância de abuso tal qual a 

heroína após a implementação de uma estratégia de substituição de substâncias, verificou-

se que ocorre um processo de extinção uma vez que há uma suspensão do reforçamento da 

contingência de reforçamento envolvida na resposta de consumir a droga de abuso (Mok et 

al., 2021). No condicionamento operante, o processo de extinção envolve a cessação do 

reforçamento de modo que a contingência entre a resposta e o reforço é desfeita com uma 

posterior redução da frequência da resposta até sua linha de base (Catania, 1999; Skinner, 

1953, 1974). Paralelamente, há o reforçamento diferencial do comportamento de consumir 

a substância fornecida pelo serviço que disponibiliza a intervenção em função de 

reforçadores positivos incondicionados (e.g. efeitos fisiológicos respondentes das 

substâncias), reforçadores negativos incondicionados (e.g. eliminação/diminuição da fissura) 

e reforçadores negativos condicionados, como remoção ou evitação dos elementos 

aversivos do ambiente. Tal contingência explícita uma relação funcional que em primeiro 

momento não se utiliza do controle aversivo, embora a extinção operante tenha efeitos 

colaterais, como a evocação de respostas emocionais, mas que também pode apresentar os 
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estímulos reforçadores negativos como consequência ao consumo de drogas (Catania, 

1999).  

Com as salas de consumo supervisionado, embora nelas o consumo de substâncias 

compradas no cenário de uso das ruas seja permitido e, portanto, o comportamento de 

consumir a substância de abuso ainda ocorra, pode-se inferir que as circunstâncias menos 

danosas de consumo ofertadas têm um papel importante dentro dessa estratégia, 

especialmente, no que concerne à influência dos estímulos antecedentes sob o 

comportamento de consumir substâncias. Ao se aliar às salas de consumo supervisionado 

com o fornecimento de psicoeducação sobre contextos de uso de drogas, como visto no 

estudo de Clua-García (2020) e de Roxburgh et al. (2021), objetiva-se uma contingência na 

qual a resposta de uso seja reforçada apenas na presença de estímulos discriminativos 

seguros (i.e., o contexto de consumo supervisionado). Assim, fazendo uma analogia a partir 

de situações experimentais estudadas por Catania (1999), pode-se afirmar que o contexto de 

uso oferecido pelas salas de consumo supervisionado possivelmente atue como um estímulo 

discriminativo que sinaliza a possibilidade de reforçamento para o comportamento de 

consumir substâncias, enquanto condições não seguras passariam a exercer a função de 

estímulos delta que sinalizam a indisponibilidade do reforço (Pritschmann, 2021). 

Em relação à distribuição de insumos e o comportamento de reutilizar seringas que 

foi o alvo da intervenção estudada por Bartholomew et al. (2021), faz-se necessário levar em 

consideração o resultado descrito de baixa mudança comportamental após a estratégia ser 

implementada.  Foi constatado que 78% dos participantes utilizaram seringas usadas dentro 

do período de um ano após o estudo ter se passado. Assim, verifica-se que a reutilização de 

seringas continua sendo reforçada uma vez que tal comportamento se mantém e não foi 

extinto. Um elemento relevante que afeta o comportamento de consumo de drogas são as 

variáveis antecedentes e do reforço discutidas por autores como Schuster (1994) que aponta 

aspectos de influência, como privação e saciedade, além do retardo do reforço e da sua 

intensidade e duração. Por exemplo, uma pessoa que realiza um consumo abusivo de 

determinada substância pode ter seus comportamentos de uso influenciados por aspectos 

como a abstinência ou a duração de efeito da droga consumida. Os efeitos da adesão à 

intervenção são consequências a longo prazo da diminuição dos danos relacionados à 

injeção intravenosa constante em conjunto com a remoção dos riscos de infecções. Tal fato 

se faz problemático uma vez que um parâmetro de atraso no reforço o torna menos eficaz 

que um reforço apresentado de forma imediata em termos de aquisição e manutenção do 

comportamento, em termos probabilísticos (Pritschmann et al., 2021). Tal fato pode estar 

associado ao baixo índice de usuários que manteve o comportamento de utilizar apenas 

seringas não contaminadas.  

Dentro do âmbito da Testagem de Substâncias, tal prática tem como objetivo 

influenciar a mudança comportamental no que concerne ao consumo de substâncias 

contaminadas. Logo, busca-se influenciar tal comportamento, embora os resultados 



                                                                                                      
 
 

 
Vasconcelos, P. H. G. P., Loureiro, P. C. T., Brasileiro, F. N. V., Valderlon, Y., & Campos, M. A. (2025). 
Estratégias de redução de danos na perspectiva do behaviorismo radical: uma revisão integrativa. PLURAL – 
Revista de Psicologia UNESP Bauru, 5, e025007. 
 

13 

encontrados por Klaire et al. (2022) indiquem que apenas um quarto das pessoas 

apresentou algum tipo de alteração comportamental após realizar a testagem. Esse cenário 

é similar à mudança comportamental encontrada na distribuição de seringas, fato que indica 

a continuidade do reforçamento do comportamento de consumir substâncias contaminadas. 

Não obstante, ressalta-se a razão dada pelos usuários para não alterarem seu 

comportamento devido à falta de alternativas de consumo. Isso indica que, novamente, 

fatores antecedentes como a privação do consumo podem influenciar na efetividade do 

comportamento de usar substâncias. 

De acordo com Aureliano e Borges (2012), as operações motivadoras e abolidoras 

são eventos ambientais antecedentes que afetam as consequências comportamentais por 

meio do aumento ou da diminuição da efetividade do reforçamento ou da punição. Nesse 

sentido, privação e a ausência de alternativa, possivelmente, atuam como operações 

abolidoras por diminuírem o valor dos estímulos reforçadores positivos condicionados à 

testagem de substância (e.g., receber informações sobre que está consumindo, sentir-se 

mais seguro após a testagem) em um contexto em que se está na presença dos materiais 

necessários para o consumo. Ao se considerar que um indivíduo que faz uso abusivo de 

substâncias passou por um processo de discriminação frente a tais materiais de consumo, 

fatores relacionados ao efeito reforçador da circunstância em questão, como a privação, 

influenciarão na manutenção da resposta de consumir substâncias mesmo diante de uma 

droga contaminada, ou seja, uma avaliação de risco prejudicada (Schuster,1994). 

Dentro do grupo de Estratégias Diversas, faz-se necessário realizar análises 

individuais para cada tipo de intervenção encontrada dentro de tal grupo uma vez que essa 

categoria possui formatos de estratégias desuniformes. Assim, ao se analisar estratégias de 

uso, como a redução da dose, observa-se uma mudança nas consequências uma vez que a 

função do comportamento de consumir substâncias diante da presença da substância e suas 

consequências não são alteradas, apenas sua quantidade de consumo. Ademais, a depender 

da dose, o estado interno do organismo é diferente e as consequências negativas a longo 

prazo também podem ser diferentes.  Algo similar pode ser pensado no caso da alteração da 

via de consumo, embora realizar ambas as mudanças possam implicar em danos diferentes 

quando se pensa em outros comportamentos.  

Um conceito importante, talvez para todas as estratégias discutidas, diz respeito 

sobre as formas alternativas ao uso do controle aversivo, como o procedimento de aumento 

da frequência de comportamentos alternativos à resposta indesejável e sua utilidade em 

intervir em comportamentos que não podem ser colocados em extinção (Moreira & 

Augusto, 2007). Por exemplo, ao se alterar a via de consumo usual de uma substância, como 

a heroína fumada ao invés de injetada, os danos associados aos fatores de alto risco do 

comportamento de injetar drogas são enfraquecidos em detrimento do reforçamento do 

comportamento de consumo por vias alternativas devido a produção de estímulos 

reforçadores incondicionados (e.g. efeitos fisiológicos) e a diminuição da frequência do 
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reforço do comportamento de injetar substâncias. Dessa maneira, são minimizados os 

efeitos colaterais da extinção e é enfraquecida a resposta de se injetar. Essa é uma 

estratégia transcategórica relevante para a redução de danos.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No aspecto geral, verifica-se que algumas das contribuições da redução de danos 

podem ser interpretados a partir da ótica da análise do comportamento. Além disso, essa 

estratégia apresenta um amplo campo de investigações a ser explorado pela comunidade 

acadêmica. Nesse sentido, cabe aos analistas do comportamento investigarem tal campo e 

contribuírem com o desenvolvimento dos estudos e das tecnologias comportamentais 

relacionados ao uso abusivo de substâncias.  

Especialmente no cenário brasileiro, faz-se necessário aprofundar as pesquisas 

dentro dessa temática uma vez que foi encontrado um baixo número de publicações 

nacionais. Essa limitação da pesquisa indica uma lacuna na produção acadêmica, implica no 

fato que muitas das estratégias de redução de danos são concebidas no exterior e, logo, 

exigem um processo de adaptação cultural para serem implementadas dentro da realidade 

brasileira. 

Paralelamente, a grande variedade de estratégias encontradas dificulta a 

sistematização e padronização das intervenções uma vez que muitas estratégias não 

possuem foco em substâncias específicas ou não descrevem com clareza os componentes e 

aspectos implementados pela intervenção. Essa situação complica a reprodução e a pesquisa 

acadêmica ao impedir que se estude as práticas da redução de danos enquanto uma prática 

baseada em evidências.   

No que concerne aos limites da redução de danos, dados encontrados pela pesquisa 

indicam que há uma série de limitações dentro da prática, especialmente no processo de 

enfraquecer a resposta de usar drogas. Assim, seu impacto a longo prazo pode ser 

questionado a depender da intervenção em análise. Além disso, aspectos como estigma e 

preconceito dentro dos serviços de redução de danos são recorrentes e impedem uma maior 

adesão aos serviços e as práticas em questão, dificultando a implementação das estratégias.
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